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Aos doze dias do mês de junho do ano de dois mil e doze, às dez horas, no Ceta Ecotel – Centro 7 
Equatorial de Turismo Ambiental Amazônico, sito à Rua Matadouro, 640 – Distrito da Fazendinha – 8 
Macapá/AP, em Reunião Extraordinária do Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais do Ministério 9 
Público dos Estados e da União, estiveram presentes os Excelentíssimos Senhores Doutores: Kátia Rejane 10 
de Araújo Rodrigues, Procuradora-Geral Adjunta para Assuntos Administrativos e Institucionais, 11 
representando Patrícia de Amorim Rêgo, Procuradora-Geral de Justiça do Acre; Ivana Lúcia Franco Cei, 12 
Procuradora-Geral de Justiça do Amapá; Francisco das Chagas Santiago da Cruz, Procurador-Geral de 13 
Justiça do Amazonas; Eliani Alves Nobre, Vice-Procuradora-Geral de Justiça do Ceará, representando 14 
Alfredo Ricardo de Holanda Cavalcante Machado, Procurador-Geral de Justiça do Ceará; Marcelo Ferra de 15 
Carvalho, Procurador-Geral de Justiça do Mato Grosso; Antônio Eduardo Barleta de Almeida, Procurador-16 
Geral de Justiça do Pará; Oswaldo Trigueiro do Valle Filho, Procurador-Geral de Justiça da Paraíba; Cláudio 17 
Soares Lopes, Procurador-Geral de Justiça do Rio de Janeiro e Presidente do CNPG;  Manoel Onofre de 18 
Souza Neto, Procurador-Geral de Justiça do Rio Grande do Norte; Heverton Alves de Aguiar, Procurador-19 
Geral de Justiça de Rondônia; Ernani Guetten de Almeida, Procurador de Justiça, representando Lio 20 
Marcos Marin, Procurador-Geral de Justiça de Santa Catarina e Paulo Lima de Santana, Promotor de 21 
Justiça, representando Orlando Rochadel Moreira, Procurador-Geral de Justiça do Sergipe. Iniciando os 22 
trabalhos, Doutor Cláudio Soares Lopes cumprimentou o Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do 23 
Amapá, Camilo Capiberibe, agradecendo-lhe a presença. Saudou, ainda, a Procuradora-Geral anfitriã, 24 
Doutora Ivana Franco Cei; a Secretária-Executiva do CNPG, Doutora Maria Helena Nunes Lyra; Doutor 25 
Charles Chelala, Coordenador do mandato do Senador Randolfe Rodrigues no estado do Amapá; Doutor 26 
George Neves Ladder, representante do Procurador da República do Estado do Amapá; Doutor Jayme 27 
Henrique Ferreira, Corregedor-Geral do MP/AP e Doutor João Paulo de Oliveira Furlan, Promotor de 28 
Justiça e Presidente da Associação dos Membros do MP/AP. Cumprimentou, ainda, os Procuradores-Gerais 29 
de Justiça Heverton Alves de Aguiar (RO), Vice-Presidente do CNPG; Oswaldo Trigueiro do Valle Filho (PB), 30 
Presidente do GNCOC; os demais Procuradores-Gerais e a todos os presentes. Doutor Cláudio esclareceu 31 
que a convocação para a Reunião Extraordinária fora motivada pelo enfrentamento sofrido pelo MP/AP, 32 
em face de tentativa de represálias realizada pela Assembleia Legislativa do estado. Nesse sentido, em 01 33 
de junho de 2012, durante a Reunião Ordinária do CNPG, em Palmas/TO, fora aprovada moção de apoio à 34 
Procuradora-Geral Ivana Franco Cei, exarada de forma conjunta, pelo CNPG, CONAMP E AMPAP. O aludido 35 
documento teve a seguinte redação: “O Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais de Justiça dos 36 
Estados e da União – CNPG, Associação Nacional dos Membros do Ministério Público Brasileiro- CONAMP 37 
e Associação do Ministério Público do Estado do Amapá – AMPAP, vem, à unanimidade, manifestar 38 
integral e irrestrito apoio à Procuradora Geral de Justiça, Doutora Ivana Lúcia Franco Cei, que, na condição 39 
de Procuradora Geral de Justiça do Estado do Amapá, tem corroborado atos praticados por Promotores de 40 
Justiça, os quais, desde setembro de 2011, investigam possíveis atos de improbidade administrativa na 41 
Assembleia  Legislativa daquele estado, que  vem se negando a cumprir requisições do Ministério Público, 42 
bem como decisões judiciais de exibições de documentos. Ante isso, o Ministério Público local ingressou 43 
com Ação de Busca e Apreensão, obtendo decisão judicial favorável. Casuisticamente, a Assembleia 44 
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Legislativa, em ato de represália, aprovou alterações na Lei Orgânica do Ministério Público local, além de 1 
criação de CPI e taxação do MP como o mais corrupto do país, na tentativa de desmoralizá-lo, objetivando 2 
também afastar de suas funções constitucionais a Procuradora-Geral de Justiça que jamais se curvou ou se 3 
curvará a quaisquer formas intimidatórias. Por demais, repudia, veementemente, os atos de tentativa de 4 
desconstrução por parte da Assembleia Legislativa do Estado do Amapá, da imagem e do mister 5 
constitucional da Doutora Ivana Lúcia Franco Cei, no destemido processo de solidificação nacional do 6 
Ministério Público e do próprio estado de direito”. Doutor Cláudio esclareceu que a presente Reunião 7 
constitui ato de solidariedade, ressaltando que não se pode admitir a tentativa de intimidação do 8 
Ministério Público, notadamente por meio de alteração legislativa por quem não tem essa prerrogativa. O 9 
Presidente do CNPG disse ser inadmissível admitir a tentativa de destituição do cargo de Chefe da 10 
Instituição Ministerial por quem não possui essa prerrogativa de iniciativa. Ressaltou que a atuação do 11 
MP/AP, no exercício do poder investigatório em defesa da sociedade, reforça mais uma vez a 12 
inadmissibilidade da PEC 37, que visa a tornar exclusiva das Polícias a atividade investigatória. Doutor 13 
Cláudio frisou a ilegalidade e, até mesmo, a inconstitucionalidade da tentativa de destituição, esperando 14 
que o bom senso e o espírito da democracia e do Estado de Direito prevaleçam. Destacou que, em face da 15 
manifesta inconstitucionalidade da medida, caso efetivada, o Judiciário prontamente a rechaçaria, em 16 
face do patente descabimento do ato. Após essas palavras, Doutor Cláudio transmitiu a palavra à Doutora 17 
Ivana Franco Cei. A Procuradora-Geral cumprimentou a todos os presentes, e esclareceu que a situação 18 
vivenciada teve origem em setembro de 2011, mediante a investigação do valor da verba indenizatória 19 
percebida na Assembleia Legislativa. Não obstante a recomendação expedida pelas Promotorias do 20 
Patrimônio Público, no sentido de haver a redução do valor da verba indenizatória, tal não aconteceu, 21 
levando ao ajuizamento pelo Ministério Público de diversas ações, dentre as quais, a de busca e 22 
apreensão de documentos necessários à investigação, o que foi deferido pelo Poder Judiciário. Após o 23 
cumprimento da decisão judicial, relatou Doutora Ivana, o caso foi levado pela Assembleia Legislativa ao 24 
conhecimento do CNMP, o qual, após análise das atuações do MP estadual e federal do Amapá, concluiu 25 
pelo arquivamento, em face da regularidade do agir ministerial. A Procuradora-Geral informou, ademais, 26 
que houve ataques por intermédio da imprensa, buscando manchar a imagem do Parquet amapaense. No 27 
mesmo dia da operação de busca e apreensão, a Assembleia deliberou pela instalação de uma CPI, com o 28 
fito de investigar o Ministério Público e, em 11 de junho de 2012, acatou alguns requerimentos de 29 
proposta de destituição da Procuradora-Geral do seu cargo. Após o relato, Doutora Ivana agradeceu o 30 
apoio dos Procuradores-Gerais e assegurou que o MP/AP continuará a cumprir o seu mister 31 
constitucional. Ressaltou que a vinda dos Procuradores-Gerais constitui o fortalecimento do Ministério 32 
Público em nível nacional, e agradeceu, também, ao apoio manifestado pelo Governador do Amapá e 33 
pelos Senadores Randolfe Rodrigues, Pedro Taques e João Capiberibe. Em seguida, Doutor Cláudio 34 
transmitiu a palavra ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Amapá, Camilo Capibaribe, o 35 
qual saudou a todos, desejando boas-vindas aos Procuradores-Gerais. Ressaltou o perfil ético e combativo 36 
da Procuradora-Geral do MP/AP e esclareceu que o Ministério Público deve ser independente em sua 37 
atuação, com vistas ao fiel cumprimento de sua missão junto à sociedade. Doutor Cláudio agradeceu a 38 
presença e as palavras do governador Camilo Capiberibe. Em seguida, foram exibidos os vídeos dos 39 
Senadores Randolfe Rodrigues (AP) e Pedro Taques (MT), nos quais os parlamentares manifestaram apoio 40 
ao Ministério Público, rechaçando os ataques à referida Instituição. Após a exibição dos vídeos, fez-se a 41 
leitura de nota de apoio encaminhada pelo Senador João Capiberibe. Em seguida, manifestou-se o Doutor 42 
George Ladder, reiterando os argumentos já apresentados e ressaltando que a conduta dos promotores 43 
estaduais sempre demonstrou uma atuação voltada aos objetivos republicanos. Após, fez uso da palavra 44 
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Doutor João Paulo Furlan, o qual saudou a todos os presentes e realçou que tudo que está acontecendo 1 
deve-se ao receio da atuação combativa e firme do MP/AP. Manifestou seu apoio ao MP, identificando-o 2 
como um legítimo combatente da corrupção no Amapá. Ressaltou, por fim, que a CONAMP também 3 
declarou seu total apoio à Procuradora-Geral e ao MP/AP como um todo. Na sequência, fez uso da palavra 4 
Doutor Francisco da Cruz, PGJ/AM, o qual cumprimentou a todos os PGJs e salientou que o motivo da 5 
presença dos Procuradores-Gerais é, acima de tudo, a defesa dos interesses da sociedade. Por fim, 6 
externou o apoio do MP amazonense aos membros do MP/AP. Em seguida, Doutor Oswaldo Trigueiro, 7 
PGJ/PB, ressaltou que a Reunião serviu como fator de engrandecimento do papel da Procuradora-Geral e 8 
dos demais membros do MP amapaense e manifestou solidariedade e apoio. Por fim, saudou os membros 9 
do GNCOC e dos GAECOS presentes à reunião, parabenizando a Doutora Ivana pela sua atuação funcional. 10 
Após, Doutor Manoel Onofre, PGJ/RN, solidarizou-se com a Procuradora-Geral em face da tentativa de 11 
tolhimento da independência e autonomia do MP/AP. Ressaltou que há setores sérios na imprensa 12 
brasileira, e que este grupo deveria prestar o necessário apoio nesse momento de dificuldade para a 13 
sociedade amapaense. Em conclusão, destacou o momento difícil pelo qual atravessa o MP como um 14 
todo, contudo, declarou acreditar que os membros do MP irão enfrentar com êxito os desafios 15 
apresentados. Em continuação, Doutor Marcelo Ferra, PGJ/MT, parabenizou a iniciativa do Presidente do 16 
CNPG de convocar a Reunião Extraordinária e manifestou solidariedade à Procuradora-Geral do Amapá, 17 
destacando que o caso em tela não é uma investigação, e sim de retaliação contra o agir firme e 18 
consistente do Ministério Público. A tentativa de destituição, afirmou, é um atentado contra os direitos e 19 
prerrogativas da Instituição. Em seguida, Doutor Antônio Eduardo Barleta, PGJ/PA, após cumprimentar os 20 
participantes da Reunião, destacou que o MP/PA também realiza trabalho de fiscalização junto ao 21 
Legislativo estadual e ressaltou que o trabalho realizado pelo MP/AP redundará em benefícios para a 22 
sociedade. Por fim, manifestou seu apoio e solidariedade. Retomando a palavra, Doutor Cláudio Lopes 23 
agradeceu a todos os presentes, pelo esforço em comparecer à Reunião Extraordinária, e ressaltou mais 24 
uma vez que a situação vivenciada transcende a figura pessoal da Procuradora-Geral, atingindo o 25 
Ministério Público em nível nacional. Registrou que o apoio conferido à Doutora Ivana veio não somente 26 
do Ministério Público, mas também de parlamentares e do Chefe do Executivo estadual. Salientou, por 27 
fim, a importância e a necessidade de a imprensa informar corretamente a população sobre os fatos. Após 28 
as considerações finais de agradecimento apresentadas por Doutora Ivana Cei, nada mais havendo a 29 
tratar, o Presidente do CNPG declarou encerrada a sessão, sendo por mim, Maria Helena Nunes Lyra, 30 
Secretária-Executiva, lavrada a presente ata. 31 
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